
SEMANARIO
JARAGUA' DO SUL -

Prcprietaries : Artbur Möller It Cia. - Director: At'tbur Mllller - Cellaboradores t Diversos - Officinas e Administra,ão: R. CeI. Emilio Jourdan

.!'"I, llssilnatbras : Anno 10$000; Semestre 6$000. llnnlIncios por eentimetro 500 rs. Annuncios extensos por aceordo .

Y Anno J Sabbado, 31 de Dezembl!o de

c- �m a prisão do celebre cau

(!il?�ricio Vieh 3, pela pO-IIicía do 'iL� em uma Ia
zenda pert.õ de Lapa, parece

I Entre os que íeram eondrmnades a

q ue a zona norte está limpa '�.
-

J C 5 annss estão us seguintes: tenentes
dos bandoleiros. oão respo Nelson de Mello. Orlsnde Leite Ríbei

No combate entre a policia � " ro, Felino Miller e outros.

e os band�,j�Ioram mortos A Pelrcía está danda busca nas resi
'dois destes, e ferido um filho

E
. - ,

dendas des oíticiaes cendemnades to.

de Fabricio.
.) XpOSlçaO Agro-Indns-I Ainda. �a pouco, um antro mando severas medidas para manter a

Agora compete ajustica não trial de Porto União Icle banditismo falho de toda ordem.

deixar que escapem do xadres. ,cultura:.. é ho�e! graças aCgran Sabe-se que I\lguns@fficiaesjáse
____________

. () S-:1r. Coronel Cid Gonzaga
de acç�l). PO�]c.Iral do �r. oro- ausentaram para logar ignorado.

C I fi S·
-

L teve a gentileza de nos corn-:
nel Lo; e� Vl�Il a, �ntao dele-

el)." ImOeS O pes municar, pela Commisão Cen_Ißade reglO_nal, uma zona lim- ----------

CoJ.Tí destino a Porto Un}ão, traI,. que em Março proximo papde fas�I�..?ra�. .

_

�.c:::::=o<::::=-�

pasf'.� po�. cl�raguá o sr. C!lrolreahga-se. ha em Porto Uniãol °dto �mdo ]a �fm hOle z�_ O A todos os nossos amígos,
c

.

nel Hao SImoes Lcpes, Dele-Ia bella CIdade do nGrte, uma nas. e g. �n e cu ura e ��I O l it
.

ii; gado Especial da Sociedade'exposição agro mdustrial. tas mdus�nas. Os colonos }a e ores) annunC'lautes e

f Nacional de �cultura nos! Não precisamos de encarecer �odem vIve� em paz e tratar O assignantes, desejamos
i EstãG� de S. Paulo, Paraná o valor des!3e certarnen nem

e suas roçc.s.
'J!

on

Santa !���rina. S. S. que o sucesso. que o Municipio de J� 91.�e ê o progresgo.í.dess� �
um O

anda �;l- prolPP.ganda .da,s. co-?orto UnJ.ão vae alcança.r Mum�I�lo e a vantager dd" Anno prospero e feliz 1\
operattv(\:-; a :ncolas e caIxas Todos]á sabem quanto pro expos�çao que vae ser eva a. �
ruraes, deve�á visitar Jarêlguá!grediu nos ultimos tempos a

a effetto,
.

trataremos em um,'ltc::::::=c:::::::::==::::::::oc::::::::::=·o:::::::=='MO-C>
\�m 2 de Janeiro. Izona do excontestado.

dos proxlmos numeroso I
,,(

Primeiro do Anno �
Diz a .lenda que S. Silvestre quando

. fecha a por ta anuo corre a todos es

lares pàra não deixar morrer a ílôr da
ultianll esperança, E a aurora do pri

� meiro dia do BnRO que começa, ove-l
lhlsho magico entreabre a porta doi
céo! Os sonhos 5'0 mais lindos - por i
c;::� os primeiros sonhos do anne.í
Todos pt'ocuram a realização de um!
dese jo. Não ha quem f.llo espere algu

1
ma c(l�sa., i

E CIJ.n..:? a esperança nos torna a al-I
-<,: ma mJ:fÍi� leve! I

o *** I

� E�'e 8}'no, como sempre, mais se tor:
na "rwosa a ��a. O presente de:

Pa�lI"rJ8v�Iot - in.pcstosmajerades.
1510 não é lá muito bom. !

Seria mel hor que elle nos trouxesse
�I maior quantidade de nozes, de amen

d9as. e de passas. Mas augmento de
impostos!

Positivamentf, porque Noêl foi de
r müits mau gOMO.

Em tedo o CltSO a esperança de S
Silvestre vem comparsar a brincadei
ra do Papae.

___..- -&petàtlça! Sim: esperança de raelhe
res dias, de que Deus nor feie para o

bem cada um de nós e, acima äe tudo,
a nessa sempre querida Patria.

.Benda e/os !l1lagos
Longe, na estrada, ao claro explendor do luar
vem vindo a caravana...

'.

Nem uma nuvem - só - o expelho azul profana! ...

E a aragem que sopra de Sichar

não levanta a areia: - é uma prece, ao passar .. .

Na divina emoção que o céo á terra irmana
alguem anda poeirando de ouro a ribalta do espaço.
Sonha o bedu ino - o busto heril vergado de cansaço -

que ovium a voz immensa do deserto:
,,- O amor que te gerou é dôce, chega a ser '

como a luz, ao nascer ...

"

E elle sonha, desperto
Bale uma ovelha. Acorda o vale triste á voz

pegureiro:
- "Que chuveiro
de estrellas . . .

Ai de nós! ai de nós! . . ."

E a' aragem que sopra de Sichar
emquanto a caravanu passa e um vagido na sombra
parece a agonia de alguem que acorda para a vida:

-"Ninguem a meu vigor se afoite ...

Assim sendo, que fremito novo

anda a vibrar
na alfombra,
dentro do seio africano da noite?! ..

a

E o beduino, desperta: "Acaba de nascer

o Deus-Menino, Rei do mais humilde povo!"
E o vagídc de facto é de alguém que acorda para a vida. . .

A estrella agora é uma chimera erguida
sobre o caireI de um friso . . .

Em baixo, na planice, - como o destino, varias -

a luz corta no chão gretado, de improviso,
os bizarros perfis dos mansos domedarlos.

o

19271 N 45()

=�;JlIIgamenfo
I dos r�b�Id�s

O Supremo Tribunal federal termi
nou o julgamento dos revolucienaries
de S, Paulo.

O ministro Soriano de Souza r.:lo
mudou o seu vote, Apenas classificeu
o delieto dos revolucionarios como
incursas ne artig. 108 do Cedigo Pe
nai, .admittinóa, entretanto, attenuantes,
applicando-lhes a pena de dois annos, .

que cerresponde quantos aos elíeítes
ás penas applicadas pela mineria da
nossa alta côrte de justiça.

O presidente do Supremo desirneu
,0 ministro Muniz Sareto "ara lavrar
o accordam, por ser o voto vencedor.

: O sr. Muniz Barreto falou durante
58 her.as, classifkando es revelucíena
ries CORle incursos no artigo 107 do
Cedigo Penal,

1
i A maioria do Tribunal condemnou
189 pronunciadas. absalveu 93.

Quanto á qUtstlo da perda dafarda
o mesmo Tribunal deUa nlo cegitou
por não lhe ser isto nertínente,

I Os cabeças de movimento foram cen

idemRados a 10 annos e 8S ce-auteres
.a 5 annss.

lntre es condemnados a 10 annos
de prisão estio 6S seguintes lofficiaes'
gener aes Isidoro Dias Lopes e Ximel1�
Willeroy; coroneis Bernardo Araujo
Padtlha e Mendes Thelxeira; majsr Mi

Igu�1 Costa; capitães Jaurez Tavora; e

iEshllac Leal; tenentes f'duarde Go.
mes, Cunha Cruz e eutros.
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O acto do juiz de Herrernoío na Italía IEdital �de �#l'��oa'
mIlDareS

Grande parte da península ��-
\ ab I d h II t

o Douter Mar.() Sillli)f; Portugal, Juiz
a a a por m rernor de Direita da,,0on:í:lrF..::ú�e Jelavllle, /]

de t�rra - um brasileiro

I
Faz saber aos q�e o }Jriiz�nte edital vi.

Os menores e o cinema f�rido. rem, ou delle notioia tiverem que. o portei

O acto do Juiz Mc:lIo Ma'ttlli: rohi
U�! forte terrenoto que d�lou vinte

1'0 desl"dito�i9S hs de trazer á '·-publiC!l_.-

binde a entrada de menor •• d': IPa .. \
segundos, caracter ondulatorto, abalou Ipraça

li ven a e arrematação, no dia 13
" .."" ".9. cap t I de Roma

do prexirae mez de Janeiro de 1928, ás 10

nos em casas de espectaculos tIgres E
..' [horas, no loca' do immovel, es seguintes

foi äebatido na Camara Criminal da �

m co�sequellcla miram 2 casas )bel18 penherades a Manoel Moreira e �ua
Certe de Appellação a propesito da

Nao houve mortes O reverendo HII ., Imu�h.r ua al!�à? .executiva que lues mo.,.

ordem de «habeas�c�rpu�» requeride
debrando fortun.a, que c?nta vinte

Ia
Fat:enda MUlllclpal, para cobrança de im :

pelo a;voga(jo Octavis Pimentel do
e sete �nnos �e Idade, nascido no RI Febre intermiten- postes: Um terreno sito no logar Hib,irã&

Meinte Im favor de faullt<!&Weneck dr d� janeiro, fOI alcançado por uma pe t \ Grande, dletrieto de� Jaraguá, ntremando.

Almeida qUI alegava ItYlftr cons-�' a desprendida da torre de uma Jgre
e.

\ iI
per aaibos os lados com terras tl ,Familia

tr angimento l-Ilegal eern acto alluäldo Ja. O rev�re�d� soffreu 11 fractura AE Pilulas do Dr. IMtreira, fazendo�frente na estraéã" mbei,
" "'''' III

Id d ! lJ'ão
orande com 17,50 iii fundoa .eom terrajt

por isso que snla impedido de fre' o �raneo, narrz e . e .uma perna. sen I J'j Domlaie Da. Francisca COIU 1.000, coa-

gUtRtar os t' eatros em cempln�lia de
do Internado do .hospital. Os medlce: ReiDaldo· Machlldos ir tendo a área total ds 16.500 metres quadra

lua filha menor de 12 annos
esperam entre.tanto salval.o,

Conhecidas a 5 Idos, Pilo valer de duzentos mil rais (200$).
Apresentado o pedido de' "haaeas O pa�re Hll�ebran�o estudava na 2. Uma eAla pequena, no mesme terreno, co

corpus" e selicitadss as necessartas in UIElIvmerRSloda,de 9regorJ&'1�. _

annos L. ,borta de palha, pely;valor de cineoenta mit

farmaçOu, O juiz de menores respon-
ca di. Para, a�tlga estaçãe de

Ir@is
(50$000). E .-r)_ 1m nos mtllmoa �quillr

deu l\Jnaamftlte 5 Exa sustentando verão. �o Pontífice muitas casas foram resultado real em
lançai' compareça no dia, hora e logar aei-

• ••
. damniíícadas e ruíram tambem muitas ma designados, cujos bens lerlo arremate-

O seu modo de pro�ed�r, na Infor�a- CaSaS em Nemi, Oenzane e Velletri, pOUCOS dias des a qUlm maia der II maior lance offere

çb mostr�" em prJmelre l?gar a In onde a população fugiu to d d Icei', E para qll� cnegue RO oonhloiment8'

c.ompetntela Gla Camllra Co Iminal para panico
ma a e

lele todos. Mlmrlel pas"ar o pre",ente edital '

conhecer dt) ftito que dl!verá decidir
•

I que lerá affixado ás por.t,as do FO�'ulll ti \
e pelo Censtlho Supremo da Corte de

No mornf'do em que SQ deu. o ter- J, jpublicado pela imprensa. Dado II pali".
Al&pellafb fazcndo ver em seguida re�cto rea Izava se uma partIda de nesta cidade dI! Joinville, :10S 23 diu 40 i-

a improcedenda lio pedld0 visto COlno
fuhbol nl) Metrodom.o �a capital. 9s Im�� do Oe�e�bru de 19�7. Eu.' Juaé JI!'U.""

• acto de levar men9res a' e ti _Iespectadores da archlbancada espe�lal I I?lOg�, �scrIVao o escrem. (AssIgllada) !ria-

I
-

t't spetc cu
correram para o corredor de sahlda e jrlO Simoes Portngal. Está cönforwe Cl3m O

81 ImmOra.es, cens I ue uma con raven el1lpurrando es ue esl d b' I original, do que dou fé.. -

çlo, e a lei nlo rreonh�ct em quem do que re ultou
q

I i
avam. e

8lxo'Deoendurou O menor Dum D!lDCHo' o ESCRIVi(r .:-::':Iv

quer que seja Q direito d. praticar IC ligeiramef.l�e f�IÍ�:: ;m �frtas pe�.s�as! U u I José Julio Djgga
�os que .lIa-exprelsamente prohlbe.

' s � mas no ICla� de Ie d Ih
-

SU�ßlctifio a julgamento II pedidO drel!tivdas Nao t�rrtlnot0 dizem que a �I Urro por um uDS o IIOS .

. ..

f I d 'I t d b
'aue e eml suportou o choque maulOS d

.

,ar••
O • ,aracer O re A or, tSlm arga fmrte Ruiu ali \I� !I r d d'

meiler Dlalma anlgS Moreira, e',
'

'-� . .

dêr M9raes Sarmento que nie II ce
lU �utra muito

a c� � leall o Iver 5 ann?!! tle edade, residente na Est.çlo·- .

�
.:<;:r'

I'"

Dbrcelle d� pedido, de Incompet.neia segllenda do p::'::�I��da�. Em con de. Ca�alcantl. no Rio, foi ao açoUlue V I Sda Ca.ara, com o que con;ordaram ficaram feridas s d ressfttlS .Ih eXlltente comprar carRe. Ne IÇOU �
.s drmais ,delcmbargadorel. ' en o um. gran Dlen e.

t, entre BS frei[une que esperavaM a ��l>, ('
�

.......................................................... _ _ Vtl de ser attendidol, achava-Ie um Es ist jedem stru��,;,:�ten mein
.......................... - -.......................

rrpuote, morador na mesmA localidadejElngentüme zu betretee, gelegen in

A V I S O .4 pedido e.nhecide na iRtimidade por "Lallu,,'.Rib. d. figueira, in Banam:l; fales
Dillllll aslim que o viu, dlrlgintlo,lmeill Verbat hi.,tergallflgen wird "cr

,h� a palavra, ., .que foi lambem com- de ich _gerichtlich emgrufen
. . Ao. eolono. ç;.. tio uma alegre brincadeira, entre Jaragu' 28. Df"lt.',71ber 1927

Conv'Itto cl todos meus d.- Num utilo pUBUeada num j91'Aal an....s. Os frelu�zeJ, consoante humor MlIrt:Janll fviculuzzi
. POI;to

vedoris, para dentro de u�ltI. J.lnvillr, o «Dr. Carlol» trata-mc d. esda u�, apprevam ou incrlml.l-
-

:
:..... . .

mez, a contur desta data, Vt· dt lUD simples eolono leAt Importanei, vim • attitude do menino e elo r�p....
'

., ,

rem pagar suas contas, sobl NI. �he quer. mal por 11$0, pois zotr. Houvt um momento, porem em KR LK W��f>n A.ttfg-a�� ries

Pena de esgotezdo e�se proso. 1 ....... IImJ>lei, 1110. senl fxplorader que todol It calaram estarrecll;lol. O ..
.

'; ArtIkels glbt�bllhg a}!"

t
.

.

br
. "como elle. Mesmo em sua batea todol rapazo.te erguendo o 2arotlnh. 10 ar FRANCI..,CQ FISCHE;{"'!IJ'i

ser eUlf a co ança por tn-
os colonos nada valen, a nio ser qt!ln

tlncamlnhou-o para. a trne. do aç.14'-1 .

�ert1}�dto d.e tntu advogado, do lhes iaeea 801000 por uma vialen rUt, de onde pendiam varias peças ..

1-
.. ···-········

,udtczalmente. onde ti) lT.edico c:obra 13$(,00, carne, e .1Ii pendurou o 1'01 u.n olb.

Taraguá, 28 de Desembro 1927 Demail, eilt sabe tudo, tudl �I. nUlI1 dos eanch�s dt ferro.. . .. 11

\liuva de EmiJio Stein c:vocação nas celebres sessõts e!opiritu A criança cahJu cm segUida aI\) sola

Só nlo sabe ser criterioso, I elivalr st! em saniue, sendo em s.�

Leopoldo Â. Oel eni.e guida levada ao p()sh), de assiste".ia

,til anemili. é um mal pel i-
. dI!) Meyer, ande lhe fizeram 0S nuel-

1:0.0: - Porque é symptoma da qur
--------.-.--.-.-.- " - ", saries curntivos.

o sangue se acha mult0 pobre. A An. . " -.-----.- - -----.-.--.- .. -------- .

mia nAo se cura com drogas. mas so A V I S Omente com augmento _de nutriç�o, Por Attenr.a-oisso é que a EMULSAO Df SCOTT Y
de rico Oleb de figadGt de BacalhJo .. Desta data em diante fica
alimento puro e cOllcentrado que pode Desta data .em diante fica fxpressa

,

' .

rasamente uutre o organÍlme CI enrlqUt
mente prohlblda a passagem atravez express.mente prohlbldll a pas-

ce o sangue, é de tanto valor em taes m�u y��reno. entre_ estraãa Jafilgu�.e sage� e entrada �m �mha
cases. A A:-:emia ataca principalmente Rc:betrão Molha, lIao me responsablll- propnedade sem minha hcen�
Aa infancia e na moltidade, mas tm

Sindo pel.o que pO$�a acontecer a qUi!m çé!l não me responsabilisando
d . d •

.

t t.l. transgredir ute aVIso
'

gran � numel.o
. e I,;ase� perals ti A.t: J á 31 .' pelo que ppssa acontecer aos

ao meio da Vida, occaS1onan�o rc:petl-
. aragu , Duembro 1927 '.,

tidos at1ques de �nfermid.des prolon- J[;LIO PEUliI qu� deixarem de observar este

gada. e' portanto 11m principio ele eco
"

3VISO.

nomia tratar se da Allemia na Infand?
Iivrando@organismod'ess.mal, dan 17e!i�mos o que diz um em Deute
do�lhe vigor .e saúde para rellstir aos Y I �u PUlfl'ssor Sã faculdldt' _�_�_...... _

embates da vida. de Medeclnll do Paraná e Director da

........ "
_

OOttl de Leite:
Attesto que tenho empregado na

Alt JE Me/·ne minha chinlca ccm II mai-sr dficar.ia
L U o util preparado pharmaceutico «BAL

Schneidemühle mit 25 Morgen SA00 S�A. HELENA», do pharmll

guten Land ist Preiswert und ceutlco TlburClo Ramos, pOlS. prehen-
'. che os flns a que se destina •.

unter guten Bedmgungen zu CorytibQ, 3 de Dez. de 1922
verkaufen. Dr. Petit Carlliro

ftobtrfo MarqlIardt

Dominlos Tomanini
Estrada Nova da Retorcida

,l!

ereaD,a.
RobustAS

���--

. ' ,,,,,Cr-'-
cheJlÜ�i\}·,e;of,\\)Th que tanto

promett�'para o futuro,
Ião um��erdadaira ale
pia do lar domestico.

Para elles não ha racbi
tisJ.:::.� n"C1Óa cara. tristes,
n� a tendencia que Ga

toma atreito. a enfermi
d�ea, com o consequente
.offrimento, d••paza. e

angustias para Ga paea. 4

Recorde - se �ue para.{f
elles a melho� arantia
dasua aaudeéo/ t-�uente
emprego da' ,,�,

Evtulsã(
�deScQq

('
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ov.o pr�IUieI GIäCk in NelJenlC R H �N I C A EDITAL D� PRAÇA

xhóro 13 iti�ry:'r desejOam,1 Jahr "'a··nsrben. Ip#·oMit ..�e"Ja!uo. Na ma Di?ei�o�:rC�I���e�:aoeJoi����I�:1I1, Juizde

»> ...'-,
.

\ ,�
__

I

I
• W . , Idrugada de 23 do corrente,

re

Faz saber aus ��(' � presente edital. vi-
-

percorria as ruas de daraguá ..

m ou dell� Il�tlcla tiverem que, o por,te.
, .... • .... .._ I

.

di 'd
116 dOI auditorlos ha de t, azer á publica

I
um 10 rvi uo, sobraçando um praça de ven la '8 arrematação, no local fios
molho de boletins. A principio bens, ,. ,�'ua 1)1'. Abdom Bapti�ta, �a Iléde

João O. Muller e famiIia pensou-se que era um mani- do, dlstllc�O de .Jaraguá, RO dia 13 cli Ja-
, . _

neiro próximo vindouro, b 11 laeru, os

Ifest? revo.luclOnan.o, nao �6 seg.intesbens p81lhorados a Anguste Witte e

devido a hora matinal da dis- sua muluer p�la Fasenda Mu.nleipal, para

tribuição como pelo facto do cobrança de Impostos: Uma pequesa faari
. . ..

ca de acuas g azoaas, pelo valor tie à.is
dito individuo andar todo as- eontos (2:000$000) .te_silios e demals objee
sustado, suarento e olhando pa tos taes como caix�8 ti garrafal, no valor

ra todos os ladus. Mas não
de um eon�o de r81S (1'000$000) E auim

.
serio os dites bens arrematados par qum

era nada. FOI o "Dr. Carlos" mais der e maior lance offtr"eer no dia

que publicou sua defeza, dando hora e Iog�r acima flesigaado.; 'quem AO�
explicações aos colonos e ao

lI1elmos qmzer laRçar eompltre,c:a no loeal.
I: para que ch@gae ao eenheeimeato dt ti)

po vo que sempre explorou. dOI manli,i passar o ItréSenh. edital que
Para e..,se fim, depois de será affixado ás portae d(l Forum 8 pft�li

ameaçar com' revolver me- eado, pela impr6.lIs�. Dado o p�8Iaclo nel'
. _, ta eidaâe de Joinville, aos 23 dill 40 mlu

:tr.alhadoras, canhoes. e outros de �8zelilbro d� �927. ,Eu, Jo.' Jalio Dioco,
bichos largou em latim a phra- 88erl',10 o eserm. (AIsI,oadG) Mari. 8i..õea

'se qu� bem servia para cabe POl·tutal. EstÁ eOnfOrIQ8 com o original,c» I do que dou fé·
'calho de seus rotulos, como

'1

• Eler!v"
,aviso previo, e para ninguem José Julio Diogo
[ficar surpreso: Sit libi terra

_

'leois (Que a terra te seja le-
[ve.) MOLESTlA DA PELLE

Becker e família Venando Nicoluzzi e Senhora I'B .

.

. . �s erUpçÕft5 no rosto, as manchas,
I

.:
om avrso as suas victimas, espinhas, eczemas, darthr.", comiehões,

nao acham? sarna, debelam-se infallivelmente com

. •

um ou 2 frasc�s do soberano purifica
Os que matam. De Ouro Ver dor OALI!NOOAL. do notavel syphi
de visitou nos o presado ami lagrapho inglez dr. freduico W. Re.

go snr. Benjamin Stulzer, com Romano.
.

.

d 11
. Nunca falba

rnerciante aque a praca 68 M:

s, i

Augusto Mielke & Cia.

• a Breithaupt &. Cia. Ioão A. Pereira e Iarnilía

Ber�do Grubba Martinho V. Soares e família

Emilio Stein e noiva doão Marcatto e familia
.--

It
•

"

.�nz

t ",",

t 4I.lI
�

•

IIr��r--------------------II-------------------------

•
fJ

Freâeríco Henschel e Iamilia Roberto Marquardt e família
-"-.. _ _.....ö

Francisco, Fischer e familia Reinoldo Rau e íatuilia
.;' .. '. - �

. �\

---João Doubra.wa e familia Tufie Mahfud e familiá'

doão Hess e senhora Wilhelm Weege e familia

�;ndrerfer e famili�
jlla,C'

Willy Sonnenhohl e familia

Eduardo Kellerman e familial
'

J�:sé Emmendcerfer e familiad Arthur Müller e familia
'J

A.llllf}> unsern verehrten

�J Gästen rufen WIr 1m donnerndes

o
Pr..'sit Neujahp

zu, und bittet�uch fernerhin uns mit ihrem Wohlwollen·
zu iJ'ßhrenlfl

..�
o

AVISO
- De Lagoa, acompanhado ----------

lde sua exma. esposa o snr.

dosé C. Cordeiro, do commer

cio local E' expresamente -prohibido
•

,�,

"�'o " .

..

,

_
a qualquer que seja,

.

penetrarDe Blumenau o snr. d�aolem minha propriedade, sita no

Medelro.s, hab:l p.�arma.ceu.ti�qIIU,ga� l{ibeirã.o. da. F.·.igueira,e �and�/' arrugo do "C()rr�lo districto de Bananal, Aquelledo' Povo·.
.

.'

, q�e .nã�) respeitar,. 'procederei
....:... De São Paulo está de cnmmalm�nte.

visita a seu �ogro, �nr. Bernat.Jaraguá. 28 de .Deze�bro 1927

do Grubba, ö snr. Manoel Rud, lHerclI.na I'vlCO/UZZl Porto

ge, funccionario do Thesouro;----,.-,--------
do Estado. IOnde está a feliCidade das

: "O Correio social" s�Dhoras
l{ealizou-se no dia 25 do cor Em p!lssuiremidos jardi,. 1111 los

rente na residencia do pae da entres SI: o do AlI_lór, d nlr. d, "':!lsa;
.

'

I
.. Iodas, Flóres no qUintal. O ,r.,ildro sy·

nOIVa, o
.

en ac� . matrImom� ,mbohsa a relicidade, o se�u[)do c m.

da senhOrIta Fntz! IVoge], dl- pie ta a dentro do conforto material mo.

Ilecta filha. d.o snr. Fritz Vogel ralidada, idolatria pelos filhos e �spo-
com o dlsÍ1ncto· moço Max so, e a saude. .

Fiedler. Faltando esta, tu�o se tranfor�arma
em sonho e martyrlo. Como pOlS, ga·

E'olhlnl"". A folhinha rant�r a posse de tão pr?eioso N�MEMde tao grande BEM? IOdo d Irelt0 em
do «CorreIo do Povo» será busca· da "Minervina" que é um pree
distribuida com um dos nume oso especWco feito pelo auctor de afe
ros de janeiro. mada Minancora, que durante dez an

nos tem curado innumeras senhoras
-.:=::;;;;:;.::::::::::::.::-=-=-=-:;:-::--::-:;-- evitando (ás v,"zes) operações e soffri.

Vinho Creosotadp I mentos velhos possuindo attestados
do pharm,-chim. magnificas. Um negociante do alto

. JOÃO DA SILVA I Ic.?mmer�iO �e ]oinville, esgotando· qua
!

'

SILVElHA . SI a paclencla e esperança' curou,se de
Poderoso Tonico Hemorrhoidas com 6 frasG:os!! Todos
e Fortificante \os encommodos causados de "regras"
Emprpgado com grande hemorroidos e hemobogias, curam-se r Isucceaso na fraqueza

Igeral, se são curavei,) com a ,;Miner vina"
RECONSTITUINTE Vende-se na Fabrica Minancora em

.

O�: La ()inJEM ]oinvilIe, e em ]araguá nas pharmacias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Muni -I o��t�!�!,;o �;õ" �o,�F.� ,,;,1de Direito da Comarca de Joinville. I
Faz saber aos que o presente edital vi-!

rem, Oll delle noticia tiverem que, o portei
1'0 dos auditortos ha de trazer à. publica
praça de vpnda e arrematação, no dia 16
do proximo mez de Janeiro de 1928, no

local dJS bens, áil oito e meia horas da
A Resolução n, 407 à�. 17 de Dezernbre, estabelece e orçamento da manhã, ns logar Riheil:ão Grande, os s",?in

Receita e Despeza para 1928, no Municipio de [einville, tes bens pellborad�s a ClIl'la� Cogrossi e

O mesma e trahimos os seguintes dados que em zeral ínteressam ao sua mulher, na acçao
..

executiva que lhes
. � x 6

move a Fazenda Munícipal, para cobrançadistrícte.
., _ de impostas: Um terreno sito 110 legar Ri.

Pelo art. 9 das dlsp0:_tçoes geraes foi creado o irnpes to predial para as beirão orande, districto de Jaragua. fazende
zonas urbanas das povoaçoes. frente e fundo com terras de Dominio Da.

O art. 14, autoriza a despeza até 5:000$000 para acqulsiçãe de semen Francisca, extremando pelo lado Norte com

tes e mudas ,ura fins agricelas, _ terras de Joaquim Eidmann e pelo lado
O art, 26. estabelecei que todo o pedido de baixa de ímpestos fica su Sul com 811 de Paulo Huebel, contendo a

jeito a uma taxa de 2 r sebi It o respectivo lançamento, correndo assa receita área total de 4QO 000 metros. quadrado�,
pelo Ululo «Rendas Eventuaes» e Isentando esst recibe o contribuinte da pe.lo �aIGI' de tres contos e quinhentos mil

respensabilidade do imposto dali f>8ra o futuro. Essa taxa não poderá ser reis (3:5OO$�O). Uma casa de estuque, co
.

f' 2tr '00 O f
..

deí d f b
- ..J baí berta de tabinhas no mesmo terreno, rancao

l� erlO� � sooo. um:::lQm�rlo quo eixar � azer a a�i!r açao lila. aixa, etc. pelo valor de quinhentos mil reis.........

Iíca SUjeito a9 pagamento do Imposto que continuar lançado. (500$000). E assim serão 88 ditos bens
_ ... arr-matados por quem mais der e maior

O art. 27, declara que someate seras censtrvad�s pela Munl:lpallda�e lance offereeer. E quem lIOS mesmo. quizer,
as estradas qUI tinham mars d. dez moradores CI cuja conservaeçao esteja lançar compareça no dia, hora e logar aei i
terminada • IntrtlUe a Suplrinte.den�ia. As estradas Que não estiverem ma designados. Para que chegue AO conbe
nas condições acima deverão ser classificadas em quarta classe e sua conser cimento de todos mandei passar o presente
vaçãe serã por ceAta dos respectíves moraderes, edital eque s�rá affixade .ás portas do Fo

NI9 art. aa fica creada. taxa d. 1$000 f!lOr metre na maior frente elos rum e pubhcad.o pela Imprens�. Dado �
terrenos aforradas ao municipie. passado nesta Cidade de JOIRVIll�, aos �3

do mez de d szembro de 1927. Eu Julio Rica em Vitamina e ma;" .le-

O art. 29 prohibe as construcções de madeira nas sezuintes ruas do l?iog�, _escrivão o escr�vl. (Assigoado) Ma·
.._m_._nto_.pro_·_da_c_ti_IIO...._d,_a_B_ob_a_."IItf'...1:-;;,��

. . . . . '. •
. !'lO Simões Portueal. Está conforme COOl o�Distrieta d� .J�ragull: RUI Coro�el Emlll� Jourelan, Avem.,ja �nd.pendencla';ol'iginal do que °dou fé, � (_\:_'__

des�e seu IniCIO até I rua .Fellipe Schmidt, Rua jesé Beniíaeie de Amtra�al '
. O ESCRIVÃO: (.

e Silva, �ua pr. Altclo\1 �aptlsta, R� I Padre ,?r. Pl!dro Franken, rUi Prest-l José Julío Diogo �Um Dr�moDhone com 7n-ph!lD�Sdente Epltaclo Pes••• Ite a rua Fellppe Schmldt e rua D. Pedro Segundo" (U II (if4JIIU U
E o art. 30, estabelece que o auxilio de 0:000$00 para 8 Hospital €Ie

�l""'''' .,·""A,. "ove"Jk>
Jaraluá, s.o"l1e�te Si tornará effectivo,_ uma vez dita instituição ponha ciUC9 Sentia as carnes rtudas tini" II.",," drl' ",iio1,l1toS á dIspoSIção da Superlntendencla. P exe.Ç._('lonaes.

. . . DECLARO: eu Jeronymo Elias da reços �� ,

O impasto sobre V�blculos, fot modificado na parte ref.rente aos Silva que soffrend') ha mais de 12 an �

.

...--�:-
carrol de commerciantes e industriaes, serrariafl, p«drtlr�s e olaria.l.. que pa- nos de uma gral:de chaga na perna H01 EL CEN � rt1\L
�ar16 a taxa de 42$000. es carros que transportam leite as queuanas, pa- esquerda onde sentia as carnes
garn 36$000. como !Je fossem roidas, á conselho do

�

. . . . Sr. Joaquim C(lrréa, mel o ELIXIR li P E(lfpontes ficou dIvidIdo em DE NOGUEIRA. do p:larmaceutiee 05 aes l) t�mOsos
A B C O

chimice JoiO da Silva Silveira e, ape-
sar de ter durante quase 12 unos

12$ 10$ 8$ 6$ usado de varios depurativ-os e muitos
1ö$ 12$ lOS 8$ purgantes sem resultado, antes de ter-

- 21$ 14$ 12$ 10$�minar o segunljo vidro senti-me radi-
24$ 16$ 15$ 12s!'calmente curado, tendo se despE':;:ado�
28$ 21$ 18S 14$ da ferida uma escara esponjosa. ) Lombrigueira
30$ 24$ 21$ 16$ Faço esta declaração para bem dosl
36$ 27$ 24$ 18$ ::tue soUrem e como um preito de gra l
42$ 30$ 27$ 20� idão á memoria do pharmaceutieo.
46$ 36$ 30$ 22� João da Silva SilvI ira.

50$ 40$ 33$ 305.1 Monte Alegre, 8 de J uJho 1922.

55$ 45$ 36$ 33$ Jerony.no Elias da Silva

�g: ��I �gl ��l O ßrande remE'dio brasileiro, ElexiI' de

120$ 100$ 75$ 60$ Nogueira, uo pharmaceutiro .feão C!la Silva

190$' 150$ 1001t 80$ Silveira, vende se thll todas as phal'macias
2601t

-ao

110$ DrogaJ'las e Casas de Campanha 6 Sertões
" 200$ 140$ do Brasil, bem assim nas Republicas Sul

330$ 250$ 180'� 140$ Americãnas,
400$ 300$ 220$ 170$

mais 100$ 80$ 60$ 40$ ------------

Orçamento
.cipal para 1928

-'. :.' J�". �,_ .. ,,', " .�
_

.... .:-.. "o _. �,,-,","

O imposto lobre eonservaçlo de estradas e

4 classes, uslm .escriminadas :

Classe.

de

» l)

112
1

2112
5

10
15
20
25
30
40
50
75

100
200
400
600
800

1000
heets.

II

Até hectar'a area
» » l)»)l

»»

» »

» II l)

» » » »»

» »» »»

» » » »»

»l� » »»

l)» »»

» » »»

l)' » » »

»

»» »

»» » »»

» »»

» » » »

» »

cadaE por
»

mil
»

AO Poder executivo mandará fazer o lançamento dos terreRO:l até @

mez dt Marçe • I) publicará duratlte () mez de Abril. O Contribuinte pede
rá apresentar suas reclamações durante tnuta dillS depois de publi&ada ()

lanç<imento. Esta tabella não está sujeita ao addici00al de 2001° para a caixa Convido os credores do sr.

e�peciaJ. Bertoldo Winter, de quem snu
. _. procurador para até o dia 31As datas de pagamentos de �mpo'itos san as s,�gulntes. (art. 9) d '"

1. Imposto sobrt! VehiculCls teruslres e fluviaes (TaBilia A) nQ mez de O �orrente �pre�entarem seus

J:tn�iro. credl10s, devldanlente compro-
2. Imp@stQ da Tabella B. de Industria, Profissão e Commercio, no mel vados.

dt" Março rel�tivo ae 1°. semestre e no mez de Agesto relativa ao 2°. S8 Jm aguá, 15 Dezembro 1928
mestre.

3, Imposto da Tabella D. no mez de Março.
4. Imposto Predial, li) J 0. semestre no mez de Abril e o segundo no .

mez de Outubro, sendo maior de Rs. 25$000. Esse imposto comprehenderá
os prcdios urbanos suburbfanos os das povoações.

5. COAtribLliçl'ie para conservação dos Caminha3 ruaes Tabella E letra
t:b« e «,::») no mez de Julho .

6. Contribuição para conservação das ruas da Cij�de e elas sedes dos
districtos (Tabella E Idra (a» e «d») no mez de Novembro.

.

.

7. Impo.;;to lançado para o abastecimento de agua, no mez de fevereiro�relatIVO ao 1 . semestre e no mez dct Setembro ao 2°. !llmestre. 1

praça

João Emmendrerfer

Dr. Marinho Lobo
Advogatlo

Rua Conselheiro Mafra 44

III JOINVILLE -

.J
I

Entre a meia edade e a

velhice é quando é mais
difficil conservar bôa sau

de, Porem saude robusta
+-tente nos homens como

as mulheres-e-não é uma

questão . de edade, pois
que é possivel manter-se

comparativamente á jo
ventude até wna edade
bastante avançada-to
mando o verdadeiro re

constituinte, do maia puro
oleo de fígado ,I}�" baca
Ihao com hypoph&phit08
e glycerina, a famosa a

Emulsão
deScolt

;

A vossa fellicidade depende da de
vossos filhos; a delle!, .tepende dI.
saúde; a satide delles depende de lhe
dardes, de 3 em 3 mezes um frasco
de.

"MinaDeora"
Não ha e.gual. Uma creauça de

11 mezes! ! perdeu 543! I! bichas
(lombrigas e outros vermes) testemll
nhado por seis pessoas edoflCRs, em

Itaperiú, M:lIIicipio de S. Francisco
do Sul filh8 do sr. Carlos J. Neurem
berg professor. Tem 4 numeros (conf.
a idade). Cada frasco é uma dose.
Não precisa purgantes- �':';:::-:-;ti�a,
depois do effeito p,-��tivo. Vende-se
em todõs Oll I�JgÓ*"9'boas pharma
cias e na Drog;ari�..;'uisa, de Siegel
Etzel CUl'ityba -_ :::'ua Phal'macia Mi

nancora, Joinvill@.

. -."'")

AHNUNCIOS

,
..

1 \/e

t1.. Rio Busu:(.�n' ;

1'10 DE JANmRO
.....
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"ß
r,� �����.�_�,#�c�������e��M�'�#H�*�W�ll�_�?�����ccee.�+�������������r����������

;_':d���/�e, O. �e amigo .'1 i)r�@@���������1� St,7!JI; o ItlICO bem real na VI

M A R A V I L H E S,__Ala e po
u

d'17'ti)ve se ter com e lla

tn/ M EI"

;��:�E��f,�������;�t�;J:;:I!rl W\\I\ BINHA, c2nui�!e����"lt,:n :tt�;d�� d�ot:i;��a1e��ra:i.���o Sp�/�t;���R DE CARO·
\�

des despe.as e horrorcsos

SOlfdmentos!�
�( «Attesto que soffrendo de uma constipação se�l1ida de bronchite, fiz uso do �(

quando não a propsra vida. ! PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Com um só vidro fiquei curado. Por ser verdade

�tarT�at��I��I�oU��r f�a��t�;tâ� ��r:er:�i�l (passo
o presente. -- �jdade de Pelotas, 27 �:_ Agos�de 1921 - AntonÍo Maria de Souza.�

.

depurador e tónico do sangu.e GALEI Um élJ1tigo' chefe de secção dos telegranhos nacionaes, diferentes vezes corn.nis-
NOOAL, do celebre medico inglez dr.

�
sionade pelo governo, em viagens aos Estados Unidos, babil electricista, ha muitos aunos

11.'(':':frederic W. Roman6'� o qual vem pro confessa ussar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENTE, em sua exma. familia :

'tluzindo, eloquentemente, atravez quasi «Pelotas, 25 de seternbre de 1921.

r: meio seculo de applicações ininterrup Illmo sr. Eduardo C. Sequeira.- Attesto que há muitos annos faço uso, com o

tas, os mais assombrosos resultados. mais completo exito, do Peitoral de Angico Pelotense, sempre que há em nessa

Tomae e ficareis bom para sempre

�
casa alguem atacado de tosses, resfriados, bronchites, etc. etc. Póàe vmcê. fazer desta o

�.e em muito pouco ternpe. . uso que lhe convier. Seu att". amo. ob": José S. de Oliveira Horta. Rua General Vitorino n.
E' um conselho' de amigo, que de· 75. - Pelotas.s J

vereis ,po�m dratica ímrnedístamente. l
vos lembrtíifJo sempre que, a saúde é," .Confírmo este attestado. -:- Dr. E. L. Ferreira âe Araujo ',\
o unico bem real na vida e a syphilis]

�
(Firma reconhecida)

.�'
'

o seu maior inimigo. 63 P.! .

I

.

':
" LICFNÇA N. 511, de 26' de Mar�. de 1906

,.'
'.

EDITAL ! Deposito g�ra!: Drogaria sEQúeufn ':: P�Io�a�'
! '�� O PEÍTQR'AL DE ANGICO PELOTE�SE velld�-8e 'f;lffi odas .as' Pharm�cia" é d;Ogarias de �

..

�,
AlI'poalo le,.,rilo,:l,ui! n todos 08 Estados do Brasil,' Deposito Geral DROGARIA Q,EqUEIRA - BELOTAS.. ". , Em CURITY3A: Drogarias Etzel &. Siegel" Mill�rva, Alldre de Barros Daaíelviea & C., ,

De ordem do cidadão Bentel 1 P etc. Em FLORINOPOLIS : Hoepke Irmão &; C., Rauliuo Horn &; C .. Rodolpae }l'iftto i da Luz, José \ \

�usto de Athayde, Collec-] ( Ch�'istovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE Henrique Jordan & C., etc. - PARANAGUA':

�:Jperto IldrJ-'das endas Estado a es de' \ Veiga & C., etc. -
.

I ..'
,

Iaraguá, faço publico que dU-li l ��"Stp;�_:�:�:::�:iD='�.�_ß\�_';"�_., "

':'

!te
o corrente mez proceder", - �c ...-_�- � �-.::::c_�� - .l

a. ne-ta: Coilectoria, a ç_o-i . .

,'"

h9'a do í;npösto'acima dit.O: A.�.' .Elite soC�a.1 I
,; EDilA'L

"

r� ')�
íativo ao 21 semestre do corri t

' , i j ,. Dr.:. 'Fritz
I

�. We,iss
..

""-"'....._....:1'I:1:t:"-lI0
.

,A, grandeza da nossa .Patria depende dai IM· d
�....,.r::� '-'h ..... L., "

", IC1llfuI'a moral-intelectual de S�Ú8 'filhos. A mposto sobre oVlmel}to f
'., i

Clinicaem 'geral" i

.

Os col.lectados que neste pe-Igrangeza, f tdi,cidade de< cada um 'dclles
. "ommerc�! .;.lfJáustr�al ,

nodo deixarem de pagar SUaSld�Pep:S1e
da. bóa ou má éscela 'paterna que ." '.

_

. I 'Qper,àdO'l:':'" Parteiro
quotas, poderã.o íazel-o no. pri_.�ue ":lliaQ1.com os

-,

ohlos e' h,-ebe�'am .C?1ll a De ordem do Cidadão Ben- . , ..

. -. >"d _ .�ntelhlj\'e�eI:\ ..A ?oa'cocol:t e: ;lllO�',lhda�e, to Augusto de Athayde Col- Consultas; IO-12 (:45 horas
melro mez \ que se_ �ç:qtI er instrucção, JUdÍlça,' hygiene e, eC0nOl1l!8.

_
t '!

corrs a multa de 10.1' e no se- Sfja yconbrnico: .crunpl'e s:� () ,i)1dispensavl'-lectOl das. rt.endÇis E?t�doad�\ _

gundo é.Qn1 cl 'de '20.1' D:1.vlda, �as,.:rrtl�o de leI, de, val�r J'tal. de Ja:aguá, faço publIco que\llii=i::::;::'.�'�'=�====�==:===�
/\ b _

,.

t' 'á
POIS bem, aS�lm: .omo,os .,debus, O_,C()l,PO, no decorrer: do presente mezj

',' 'oi I

• ,�'>. co 1 ança execu IV�. s�r a cabeça e cabello prl'�lsaUl. hygIene e
_ _ f' , _. --- -�"'__'_'""I_-

feIta' no meL. ele Março ,de. ,1928, as�eja. P�ra isso lI��a "Pe,trolill� MitrUl1(I�- plOce.deI-�e-á n��l.a: Col��Ct?llc
."- com a multa de .20.1', confor- ra" .q�le e q!p

.. tOJ.ll�O ,cal}�I1:�� Ideal; Im- í1 colirançp ,do Imposto aClmc'.

E)'--

}, t-
.

- cr�blqlda e�t('nhsallte do conro cabCIIIli]°ldito ,referente ao·, quarto tri-Im�
...

rego a�en o em, ,VlgQI:. leVIta
a ,queda <1os cabdlos; destro'13 com,,'. .,

'.

Collectona das Rendas Es-pletamente a' C2spa, g{)rdura e

'COmichliOlmestre
do 'pre-sente exerciClo.

tadoaes de Jaraguá 1. de De- do pericranol. AlgulliRs 's�manas de I1�O OS contribuintes que neste�Rl.I viliar do Commercia nf�
_

'. toma. o ea bf'llo 11re10 lorte ondeados .

d d
-

d t' �
�

! .l) . \

ZeIn bro de 192/ . 1 '..' perlo o elxarem. e S3 l::,Iaze- umnUUIIIIIUIlIlIllI1lUIlUIU1LIIUIUIlUllllllllllnumUlIlIlllllUIUIIIIIIIIIIIII'1I1111111111111111muIIIUIIIIUIIIUIUIUIIlI!1LUlUltlIIIIUIIIII
� J • vigoroso e ?l'llnante. EVitara M caspas � o,

_ tY' '. f' -',.' _.

O Escrivão:. cmbJ'anqueCl�nento pl'Clilaturo sem ser tm-li �LU seus pagamentos, lcaraOte um llvro que nao deVia fal-
HELEUDORU BORGES tura. C.ada frasco �1l1ll (o(bs as ,i1l8truCç(ieslOner8dos com a. multa de- 10.ptar em nenhuma casa com-

para. faze!' ,o caoell�. lustr?so .sp,ceo OUjdurante O :ne;t; de Teneiro delmercial Vende-se no
....................... ' ' ��:���f�; :f���-��d�)� �,�a�I�I:�ia ptl���:�cc���:11928 é 20.' I.'

em Fever�iro. , C'o,·,·ei.o 110 Povo
drogarias, pel'flJmal;ias e barbearias em. A cobrança executIva

serál�-
-

E IJa�a�U��zia elo cOl'reio 48000. If�ita no mez de-' Março do pro 11 abaJhadoresmpregado I P
.

IX1mo anno, com a multa �ecom successo "=L= i2Q.1' de accordu com as leIS! 100 a 200nas. seguintes I
.

molestias: Arno Marquardt le�.(�l/l���oria Estadoal de

taral'lJreCiSam'Se
de _muitos tr.

abalhad0res
E,eroluJa.. lo- á 1 d D' b 'd para a construcçao da estrada de roda-

���r{:�:: Cirurgião- Dentista iou , em e e7em ro e
gem São JOã0 - Barracão. B0m sala·

Inflanunaçõe. do ut_ro. ,1927. ; riEl a passag em li vre.
Corrimento dos ol1.vldoL i O E

. - .

Gonorrhéas. "
..

Al ws jillj .AI rlí!l? r.lj'. .

.

.. SCrlVaO i Informações nesta redacçã0 com
Fistulas. .4IiC.í éS...... : D.1:Il ßi D..J I H 1 d Bô:�����s�enereo.. e eo oro orges Arthur Müller.

�r:���ib�a�·ca.. ,
�� ,

v.��!���.! i
��;enua;a!i,mOeml!'_ral. I Declarnrão IIManchas da peite. r
AffecçõC!6 do flrado,

IDor�s no peito.

�;�j�,;!�,::�sd����erl..
I

Declaramos que constituimos
���Ie�������:.:i::..�: Inosso bastante procurador o
lcstias provenientes do cl E d fsan�ue. ,sr. oão mmen Öl' er, para o

ifim especial de tratar de todos
!nossos intF:'resses, podendo re

;�eber e .pagar dividas, vender
,1mmovelS, etc.

araguá, 8 Novembro 1927
B�rfoldo Winf�r, Ida Winf�r{

.'

MAROA REGISTRADA

__G_RA�URATIVO DO SANGUE

Cl

unds KaIend�r
-

''2!elle Bebilu"f,
u haben bei

Arthur Müller &' eia.

o

I � •

JARAQUA'

-,
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.

Iil,

�'(I
c,"""....""''''',, ...,,'''''''''''''''''''''''''''''''''',,::,,''''''''''''''�''''''",,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,.,,,,,,'''"."".. ,,''''� \ V Regelmässiger Schnelldampferdienst zwischen Ha�bU�g, Rotterdam, Vigo,--

I to Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Rio Grande,
Gale nogal in Pemarnburo. II, Montevideo e Buenos Ayres.

Rerr José Pinheiro, wohnhaft in Percambuco, \' Nächste Abfahrten von :3. Francisco do Sul via Santos und

�
Campo Grande, Rua da Mangueira, No. 27,

�',
Rio de aneiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und t<-

schreibt uns: R tt d h H b
.

O er am n,ac am urg:
Vor etwa sil}em Jahre WUI de ich verurteilt, durch Erstickung lU

sterben. Ich litt entsetzlieh an einer Krankheit, die kein Arzt beherrschen I "MONTE OLIVIA " am 8 Januar 1928
konnte. hatte einen ebroaischen Sohnupfen, an dem ich fast erstickte; bei � i "LA CORUNA" ,,'ó 25 Januar 1928 �

��.(
nassen und li altem Wtittel' litt ich in Kehle und Ohren an einem uaaus-

�I 1,,1,
.,MONTE CERVANTES" "

.� 15 Februar HI:l8 fom:
stahlleben Kitzeln. Wenn ich rauchte, nass oder kalt wurde' fehlte mir �MONTE SARMIENTO"" 26 Februar 1928
die Luft, sobsll ish dem Ersticken nahe war, so kam 811, dass ich in "MONTE OLIVIA " 21 Ml\tlrl 1928 A

einer Naeht 5 Minut41R ORne Besinnung lag. Die Aerde sagten, es sei "MONTE CERVANTES"" 2 Mai 1928

Bchleimaaut Entzuendung u. d. gl., sie verordneten mir Spuelungen mit "MONTE OLIVIA " 3 hui 1928

�
Saueritoff. WaS5tH daan Pulmoneol, Pastilhas de Valda nnd flint! Unmeng- _\'"\,,,;: I

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach RI'Oan Isre MI'dizia, mit der ich keinen Erfolg hatte. Hoffnuagslos und in
:

l'l

de.n n8wu!lsts8iu, an iem achrecklieben Leiden sterBt,n zu muessen, kam Grande, Montevideo u. Buenos "fires :
mir durch Zufall ein Prospekt du "G A L E NO G A L" in dio Hände. Mt} �

Zllent li.·. ieh es llnbeaolttet, Itatte ioh doch schon 10 viele Kittel ohne M ESPANA am 14 Januar 1998
Erfolg angewendet, sehlieeslich der grossen Anzahl Attestados wegen, die

�
MONTE CERVANTE3" 27 Januar 1928

�'
ick fortgesetst las, begn. mein Interesse dafuer und ich erkundigte MONTE SARMIENTO 11 8 Ft"bruar ,1928J mich bsi Bleinem Nachoar, Dr. V i e i r a, Bach der Wirkung dl=aes "GA MONTE OLIVIA" 29 Febnar 1928

f� LENOGAL", welcher es mir warm empfahl. MO.NTE CERVANTES" 14 April 1928
MONTE OLIVIA 11 Mai 19�8loh nahm es, und eine grasse Besserung stellte sich schon nach "

H k
'

h D V b
ESPANA " 1 Juli 1928

�
dem l!l'at�n Glaae ein. eute ann 10 zusammen mit r. ieira e-

�'I ha"pten, dass ich v�J1iC' gesund wurde, obwohl ich viel rauehe. Regeu ,Abfahrten von Rio dB Janeiro �wei '1 age und von Santo, Banen '1 aI fruehe/'
l1Iul KlUte vertrage und a gar kalte Baeder nehme, frõltlioh und zufrieden I
danke ich es nur dem guten "GALENOGAL". II

Die Monte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheitsl.:IulI!\ IlnSres-
Dr. Vieira ist erstaunt ueber die schselle uud grnendliehe Wirkung tattatet mit geräumigen, gut ventilierten un luftigen 2, 4 u. 6 bettigeu K�)'6.ru: --mit

diest'8 ber.ahmten Reinigungsmittl'ls. fliessendem kalten und warmen aaser in jeder Kammer sowie mit wr "erãmmi-

�
Die Dankbarkeit veranlassen mich und meinen Arzt, uns dieser

�Igen,
den modernsten Anspruecben zusagenden Speisesälen, Geaell.chartaHI8Ian und

wohlverdienten Propaganda fuer das gesegnete "GALENOI1AL" zu be- 'Decks, Rauehsälen, Schreib-, Lese- u. Btbliothek-Bälen, Frisiersalon u. 8. W.

dionen. Á '

leb werde es auch an einer Asthma-Kranken im meiner Familie Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 2�Jage
versuchen und ueber das Resultat berichten. \ _r 1!"

�
Campo srande, den 16 Juli 1926.

� ,

NlIilhere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und' F.nr8ch.ine .ifra luhlUtlich

P.
. tbeí den Agente:J. ,eJosé mhelro. (firma reconhecida) Bssttio Corrêa����oelfG>

, .�e.t.. """l

." Galenogal" illt Ia allen Apotheken Brasiliens und der Republiken � sso Francisco do Sul Santa Cathariaa,

� ��::.'\merikU
erhaeltlich.

l\oslC. �
1

�
D. N. S. P. - N. 211) 2 Out. 1917 - N. 9 �I_�����--rc _J

-6-

•

Korrespondent
Caixa Postal, 29 - Tel. Adreu8: "BASILIO".

fr Iaraguá do Sul: Carlos Mayr

cante, lhe atra'flS'9 com minha -faca o :eo- peu aquella que ainda não tinha aberte a

ração, Um da vocês, que lave este cavallol.,Oea diz�ndo: . "
ali para Iora psra que se vá embora, 88 - Que quererá elle dize"- a� D.�Jol'-? c )
quiser. Peço-lhes tambem q'le Pl'evinam o Não adivinhas? - dissl' o outrõ.- ',_ .

'-",

chefe que amanhã, depois que eu tl'ln.a du Então não ouviste o que elle dias,? \

Jcan'iado, preeis,* de lae fahlr. - Sim; que o tinham torturado para
I ,Volteu lhes as CMtÀS bl'usllamente e ii;i dizer tudo qu�nto sabia sOb!, 8StO lugar e

gm,se para o Iogar onde' (\ Manuel Ih, tllí sobre o proprlO chefe; mas ISSO, qll' impor
,ha indicado qUH estava lIua cama. tancia tt'm?

(' t·
-

) 'faz d N' k ., Aquelle,s homens, que no fundo não pas- - Sei lá. Mas do que não tenho duid&-
("on tnuaça� I � � a r IC n,umelOsas pe� g�llt:t�.

_

sav ..m de uns covardes, sl'p:lraram se silen é qne o chefe querera falar CODl !'He.
O chefe dos bandldLS ..

I ell�alUos q Ie � estas ,hOlltS .It, esta
CIOsamente, dando-lhe paisagem. CMSOU 8 conversa e Nick eomprelJend. It

O detective BiQ SUppllZ qUI! podia ba ver
I IllFS, COlllp eltbameDte a8SI:\�0, dialie UID d l�lJets, Um dos dnis cães approximarsm se tl'elle qUI! estavam já todoll dormindo. Elle conti

'- ' 'lzeram- e um graaae J1U�lIero (es a , '

,'II I h'
"

,

ah caes, fi! Il!tO o preoecllpava um pouco, .

d l' N' k
ate VII' c 11011':1.1'- II' os ca can ares, mal8 sem nuou alUda mUltEI rampo '!Iemy��êonci.

, • ' '- eapecle e caeoa( a as quaes IC respon, ,1 t h t'l'd d I' b' �"-" ..IpOlS ßllO IgnOI':1va que ass!!/! aUll'llaes nao
d' 'cl 'd d 'I t

' i uemos ral'em os lIa e. IlU' II somno, com lUan a sua lDla!5ina-
- 1 f 'I t I

Ia Mm gruß) os, an o eVI( eH es SI"'lIaes 'k t d'f" d d i I n� b
.

IlHO engana' Oij :lCI men e.
,d t. 'd'

'"
I NIC en rO!l no e I ICIO e um so an ar, C o os p anos qqei�f'vt� �f ons aUlpiCloS

Manuel não lhe tinha àito naua s res-l
Il es a�, lDOltOd ,e can�8sdso. II h :0 um momento deqois, estava já enrolado tinha começado a ·po�...d praticá Com

, ;".
- ' I Quanuo se e,IXOU eall' o cava o o sar-

t d M I P' 't' f 't
-

I'b
- f·,';fYj. r I d d

.

1)(�lto ti IstO, u suspeitou que o lllf'XICaIlO, I d' I' I 'I nas m'1n a8 e anue rIml IVO. per el a ae I eraça<D Íl ,a a a o os suppos
tivess6 es�0I1did9 este facto intencionalmllnttl.'vou que � gl111S aque ,es 10lllc1,ns dse �. e-I Sabia qUft n'aquelle quarto dormia tresltos tOl'meRtOg que tl� pas.iado fi do dess

'

..

A b gravam SillceramPlite com a vo .11 e lUa-di' '1'-' f I -
ca ou, por COIlVlmcer-le que se o ex-

It" t 'f t..
,Oli! lomellS que se con.avam enlra os que JO que tlllda ..e a ar com o cbefe. espera

bandido nã6 tinha lllencionado elite detalhe, Ilue , emquaJól o qu" (lU .:OS ,

mall! es alilm
se tinham alegrado com a !lua v !ta. Ao va que João SantilIos, o mandaria compa.

�

seria talvllz porque nio Ihs tivesse dado cla���eI1W a S�:I decefçag. _ fim de algum tempo. UIll d'elles approxi- recer dtlante l'el1e no interior do ca8tell ')
importancia, Oll porque elle proprio nUDClt

d t�C o IO,U Ixa.�en Il e C�It; expre,stao rnou-se d'elle, e disse em voz baixa incli para ouvir o q_,.g �,�inha a dill:er-lhe. ,-

tivesse tido oceasião d", ser conhecido por ted Igre tal.� d�l�i �áoll que t,:11 la, lI�aDl e8- nando-se sobre sua .�ama: Tinha ja prep{.lado um enredo que ao COD
-O

a�ue)]e8 animaes � o dcon I ai I(? a .. tcom () sUfI f!�1 esbso, � ManIlei, ques tomar um gole de agu II. contaI-o ao se� cLJeft>, tiuha • certu. de o

Além d'isto como Nick ia ve8tido doI,! tl,ran o ao mpsmo elllpo a 8u,a aca, ran 8I·df.'ntl'? linteressar mu'�
pés a cabeça 'com as roupas de couro do dlU(t con\ o gl�stt) dde se S�I'VII� ?'ella,

I I Tenho aqui um pouco. toma isto tel Dürmiu afi';;n· e quando despertou, o 801
lllexicano, pelliou que estas seriam suffi- 111 gn o g�ra e_ ;'fjp�n o OI o resu -

fal'á bem... jà penetrava no aposento, onde tinha fieado
cientes para enganar o olfato dos clt". tado .da aud,a!!la de 1 lek, e o. bome,m IqUfl Nick oão, l'espondeu; e o banclido, voltan com.pletamente só.

i: Irm exibI' um só momento Ildianteu- lhedtln�l� d��o �)��V:l\8" caIU de JO�I.:08'ldo_se para os outros «oil eompaoheirol, dia Ao sair de casa, observou I.que todos-fa
se resolutamentp até. logar oude queria ir. mu � e t(lll o�

t
IC ,t?13011 a gua� �r ti.

se- Ihps eUl voz baixa: quelles homeos formavam de�,rtntes gru-
Ao checar ao sen dutino euviu' uma �a Kfafnf �:n o'd'tSOlrln o �Olll neZll. Dorme como um trono. pOll, e comprehendeu que era- ':1� • obejec

Viii ellIl gica, que lhe àizia :
• anuI' I�I Ia !e I o qna eil re os. seull Deixa-o dormil' - grilha Ulll d'ell.. - to de todas as conversas. I

_ Mão' " .Ito I wmp.�I",,,, 'm"a �.. I," a "P?",.. q�' lO" b,.. p'''''''' d. d..".ç., P"" 1.1..· "

Nick levantou as mãos lem perder tem-lO su�elto a quem atll'ava sua �aca podia amanhã com o nosso chefe.·' i· III
po, gJ'itamdo ao ml!sffio tempo: cOniliderar-1I6 c��o morto, � N.IC� conven-

- Sim, e 'bom será que essa (lntrevista Advogad. S J
_ SOli, um Ilmi!:,o da tlaS!l. Sou Manuel 1:811 ,se �ue o �eXlCal1O nl0 o tlllh� 'l1g,anado, nlio lhe custe a pella. O Loco disse lIue .., rc�

Primitivo. DepOIS dEI um lDomeRto de silencIO, du- foi Mannel quem disparou 9 tiro que mlLtou... � \ ./
Seu gesto, o tom A o modo brusco COlD rantE! o qU,al passou o s�u olh�1' por todas

- Calla te! Não grites tlinto. Se tivesse Dr �ysses Costa 1.
: ';

que pronunciou essas palavras pareciam as caras d aquelles bandIdos, dUlsa: ido elle não teria voltad aqui.
1.--

\

tneUllO terem sido pronunciadas pelo pro- Estive prisioneiro. I<'ugi, vim a todo OIS "",- Do qualqulf manl!ira, ouviraDl quanio D J � f), _.J (��e.
prio Mall<uel, e o eHeito produz;do foi ins-Igalope

lI'um cavallo som selirn nem radea. e110 amaldiçôoll todos elle!, incluindo o chefe r.. q_ alva
t.lntan.o. Torturaram·me para que eu contallse tudo'e os insultau ao mesmo tempo.

Ouviu'se um verdadeiro côro de ;srga- o qHe se passa aqui. Quero contar tudo Crel então que D. João Il!Ie vae pudoar
Iba.as \)roceuentes dos homens qUI! até ao cbefe. Estou meio OH,rto de cançal:lSI), - Perdoara Si! lhe convie)'. :Manuel po-
e»tão thlhllm pel"lllaneeido esc"lldido� e que lDas não me importa; o previnQ que ao pri de lhe ser uH!.
iam ::ppal\ �t!.'!ld" U:::2 r1"2"i" dus olltr0s, meiru que me difser a (oisa mais in:oignifi Houve um momento de ci!encie qu rom

•c::::::>c::::::>�c::::::>o:::::::=.

O folh�tiIll do "Correio do Povo" O
.�CIO=o:::::;::.c::::c:::>.�c::::>=:::=>=::::::::o.

o CA § I IE II � A r lO) IE N 1[ JE
por _lI;'lf)h_ C.4RTEB

III
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l[
I José Constantino dos Sa:1t�s- ri

'

Tlnilll� PlrPlr "1lmmPlrlwohnhaft in Tres Monos dieses Disfh�
lU!. 0l �11 � 11 :«ti �11 tes, hatte einen Pächter auf seinem Grund- '-,

,

stück dessen Frau dem José auseheinend vers
,

I f 1 d h" 1 ' Z it aeugunDie Eínnaehmen uns Ausgaben un- Iassungsfalle haftet der betreffende ge. ie enn er at sie seit
..

reng�rer el
den hie�);;

.
serer Kammer sind mit 867:580.000 Beamte íuer die Steuer des abgemel"l�lt

unehrenhaften Antrag�.n verfolgt, eben so gefrel'l...
veranschlagt. Aus dem Inhalt entneh=deten Steuerobjektes. Art 27 bestimmt, die aber �on der Frau gebuhrend z�- hirnl, hat er nun
men wir einige für d1nserefJ Distrikt dass kunftig Tiefenstrassen voa üenl�udck�e�l,esen Mwurdenh. ohne �ass ye tige losen Wahlkand.",
interessante Zahlen, � wir ih,!fl nach:lrespektiVen Bewohnern i�stan�gehalte�Je oc I rem a!lne lervo� rwae 1= der in der Verteilung V(H..-�.
tehenden veroffenthchen Zunâchst sei werden rnuessen wenn die Tiefe wem :nung tat,. denn SIe .wollte, eine even

an die "'IehIer (Im vorliegenden.F'adarauf hingewiesen, dass der friedhof ger als 10 Bewohner hat. In diestm!tuelle Femdsc�aft z":ls�hen Ihre.m Manne
an Carls's Kunden?) die Zurueckero

unseres Ortes d�l-.selben �estimmunge� Falle zahlen diese Bewehner ihre landlf.�d �onta��.llh ve�hdutef\1a eine {Ylch: oberurig seiner verlorenen Position
u,nterstellt �st die auch f,ur ,

des munt steuer nach �tr 4 ten Klasse (Neuge I �.r Sl� as. ac ter Je en a s nur nan
sieht "Dr. Carlos" erklart in eiRem

zinalen Friedhof 111 [ninville gelten. schaffen) Pächter von KammerlaadiJnah;n�chkelte� zur tolge bhabend kO��.il�lal1 die Bevcelkerung und besonders an
Die

Einna5;en
des Friedhofes sind zahlen ausser der bestehenden Taxe; ose .onstantll10 at a er as 1. die Kolonisten (die er steh; aus beutete)

"!it 2:400. veranschlagt Ferner i_st l10Gh 1.000 p�r Mtr. ihrer grÖS5,ereRisc�weIg�nh d!r ltra� fals.ch �?slgel�r uhd gerichteten und vorige Woche zur
eine Unter tzung von ó:OOO.OOO fur front uad wIrd das Produkt dle5er:r� ete SIC o. em sein ie rm me r

Vertellang gelangteR Extrablatt, dass
das biesige im Bau befindliche Hospi- Steuer zur Verbesserung der Rua pro_EE!ltschlossenhelt 1 verfolgen z� t?uesdn. er seit einiger Zeit V0n dem Distrikts
tal vorgesehen. Ebenso ist der Supe- copio Gomes de Oliveira verwendet' .ll1estages veran asste

.

ans an mo en
Intendenten zusammen mit dem hiesi

rintendent autorisiert (Art 14 der Disp Art. 29 verbietet die Konstruktion Mann der .Frau durch emen �enschenden gen arzt, Dr. Fritz Weiss verfolgt
geraes] 5:000.000 zu v.erausgehen zur von Bretterhãusen in folgenden Strassen: Auftrag sel.ner Behausung ub�r Nacht

wt!rde Wer nun die Vorgänge genau,Anschaffung landwirtschaftlichen Sa Coronel Emilio Jordão, Avenida Inde- �em. zh bl�l�n Ind hhfte sein Opfer bisheute, verfolgt hat, wird unschwer
mea und Stecklingen. Nach Art 4 der oendencia von ihrem Anfang bis zur m SIC erer ewa t zu a en.

IlzU der Userzeugung gelan�e;l, dass
Disp. Oeraes, müssen die Intendenten Rua Feliltpe Schmidt; José Bcnifacio Als die Nacht hereinbrach machte diese Erklärung des "Dr. Carlos eine
a.usser der in der Resolution n. �42 ,bel �e Andrade e Silva, Dr. Abdon Bap sich José Constantino auf den Weg zum grobe Un�ahrbei,t enthelt. Der Arzt
timmten Abgaben von den Distrikts tista, Padre Dr. Pedro Franken, Prse Hause seines Peechters '11'0 er die Frau hat nur seine Pflicet, du: er der ober
inn hrnen weittre 15°10 von den Ein sidente Epitad@ Pessoa bis zur Rua desselben allein \li uste und klopfte an die sten Gesundheitsbehôrde fltgenueber

n an da. Munizip abliefern zur Felinpe Schmidt und Rua D. Pedro II Tuer, die ihn aber nicht geöffnet; ihm' hat getan, wenn er nach verschieâenent!!t eitung' cler allgemeinen Verwal- In der land, bezv, Orundstuecksteuer aber von der Frau bedeutet wurde, sei) Warnungen, das Kurpfuschen des "Dr..

tungspel�n und Zahlung, der Zínse» '._St fuer �ieses Jahr abermals ei,o neues nes \Veges zu ziehen. Die Gelegenh�itlCulosli der Hygienebeb�rde bekl\�"tder undirten Schuld" LJle 20<'Jo Zu. System eingefuehrt auf das wir dtn- war fuer Constantino aber zu guenstlg,:gab. Dass "Dr. ,Carlos __

tatsachllch
5eh teuer auf, srel�tlte�e St�ue� bltl�t mrechst. nreher �urueckl(Qmme� werd 'n sie aus zu nuetzen wie er sich fest vorge-Izum Schla.de·n s�ln�r Patienten nach
b ben. Ne� Ist fur die DI)trl�te d!e E!nstw:llen StH nur mitgeteIlt, dass nommen hatte, Constantino gebrauchte,setner Wels� kUrierte: ka�n er s.elb�tSch {lIfung einer ·Haussteuer fur die EInschatzungen der Orundstuecksteue" deshalb Gewalt und druechte die Türinlcht abstreltea, Wertn liegt also die
Plat ewohner der :erstes Seme�ter im1durch Kolonistenkammissionen gemacht ein. Als er aber den ersten Schritt inlVerfolgung? Ke�mt "C�rlos", unser
Ap n e Semester Im O� werden.

, ,
" Idas Haus tat um hier sein Opfer zu Strafgtsetzbu�h nie lt das.lhm dl�, Aus·

t zahlt werden muss solern sie Art. 30 bestlmlllt endlich, dass die vergewaltigeu einpfing die Frau ihn uebung arzthcher PraxIs verbietet?
hceh�r ,ist als 25,000. Di. Ind,ustri,e, �em Hf>tpitalvere.iR bew,illigte Subven mit einem in' der Todesangst gefueh�en W.ir meinen dass es von Seiten ,derPro!lsslon und, Handelduer �Ird 111 tl?n erst ,dffktuIPrt wird, nach dem Hieb mit einem KrlÍppel der den Ell1- Hygleneb:ehcerde all grosse Nachslc�tz",.e. Raten entrichtet u. ,z.var Im Mi.r! dle.se Inst:tulion der Sl:!perlntendenz 5.dringling besinnungslos niederstreckte.taufgefasst werden ml;liS, wenn bei �el.-!lud Aug�st. In der WafZensteuer ut BeHen zur VerfueguRg stellt. IEs wírd nun treilich nicht bei dem ei- ner Inkompetenz, (die .cefãhrltch Ist)m_e� Aen�elltUng eingetreten als nen Hieh geblieben sein. Constantino al,s .,Apotbeker", Ihm die Ausuebung
kuenftqr-r�dustrtelle. ,Geschaftsl,tute lverschied trotz angewandter rerztlicher dl�ses Berufes Immer nech �estattetMuehlenbesl.tzer! S�eln�ruchbe5�t:rer :fI!4t,':ßI!J����� Hilfe, naçh einigen Tagen an den Fol- Wild, Schw�ig�n wrere fuer Ihn bea·
und. ZiegeleibesItzer fur einen" radri· Igen der erhaltenen Verletzungen, Be- .er! Der Dlstrlkts-Inlandent hat, aber
getT Wagen fuer 3 -4 Pftrdl'R 35000 AUen unseren geschätzten Le4 merkt sei noch, dass José Constantino als solcher mit der Angelegenheit des

. .!��Ien, MIlchfahrer nach den Molke
. , Idos Santos, gerne den «Dom Juan» "Dr. C�rlos" nichts zu tun. Wen� der

r�len zahlen 30,OqO. f�r, landwirtschaf sem, Lesennnen und Fre1mden,spielte und soviel bekannt, nicht immer ,,�orrele do Povo", als Ortsztltu�gthche fUhrwe�ke Ist dIe fruebue T�xel ' lerfolglos Es mag diese Tatsache jeden- seine �eser �tber die Vörg�rJge ,Imbeste.hen geblieben. Neuerung. 1 ":ur,, wünschen WIr eIn glücklIches! falls fuer die Frau bei der Gerichtsver-'Or�e Iflformlcrt. s� tut er nur
II

se�lleden 111 den folgen�en Art..,der DISP., 'handlung mildernd 1I'irken. Die ange- Pfltcht. Oder mel!1t "Dr Carlos eiRe
Geraes (Allgemeine Bestlmmungen)l NEUJAHR griffene Frau hat jedenfalls doppelt in Anklage wegen Illegaler Ansubung,geschaffen. Art. 26 bestimmt de Be· ihrem Rechte gehandelt. ärztlicher Praxis gehölt! nicht in den
hebung einer 2°10 igen Steuer von '.,,(!JtfêJJtl&�����: .....

. RahmeR der Orbbegebenheiten? Mit
Unternehmungen gleichviel welcher,���"'�� I �e,r P<;>hzelbehorde hegt; es ob .Klar- Recht Ic�nnte man uns den Vorwurf
Art die bei der munizipalen Steuerbe,l Ihelt 111 dIese Angelegenhelt zu bnngeu'lder parteilichen Vertuschung machen,

_1IIIiIi.rd;;,;e::_:sbgemeldet werden. Im Unter-, '

"

Izeugt, dass wir ilm'retten würden, klebt. Wie ich die Trilmmer bei Seitu r18'!Weuig weitete, aber nun kam einQ grausige
Wie kann ich hinab.lI umte, (lie ich VOll tlb'lß h�l'Imtergewol'seD halbe Stunde!

.Sie sah in dip Tiefe. Ein Sprung vvar sah, das� zwischc'n den ltjisenteilslI der l4:h mU'lst. das Loch die. Wand schralen,
natürlich unmöglich. Ich legte ihl' das Seil Maschinen KonservenbücHsen und ,erschmotldl'innIUl Qt1l' Maun, aber lI?hlen �um, Bewusst
um die Hüften, tarte I<'lasehen lag-ell, die Aporius vorsus sein gekommen. Er schn8 plotzheh laut

"Vol'sicbt, es sind viel Glasscherben un' !<ichtlich aus dei' zf'rbl'ochením 'fúröffnung auf:
u

Iten, es iH ein Wunder, dass ich mich nicht tllinausgeworfen hxtte.
, "Sen.n�r! S�nnor!. Er k�mBlt!

verwundet Ilabe, II leh versuchte meine Hacke an clpr Stf;lJl UnwIlIKllerlieh blickte Ich auf u�d lI�h
Glassplitter .-

tI larten Mauer, JAder Versuch, auch mit der jetzt erst. dass dia ger.tuarzte Maschme em

"Vermutlich ehl Yorl'atsraum dessen ln· \xt die EisCillltrü�mer fortzusehaffen und Schild trug. auf das der Name "SeHnorubISt Ihrem Vater die Möglichk�i� gab, sich lie ''l'ÚI' fl'eillmlegan wlllre Torheit gewl'sen gellla!t war. L�na �edete i�m lU. ,Ich Ia:;rte
611zu erhalten. U Jagegen hattfm die eisernen Baggel'al'me Sl6 bitten uBd Ihn In zlerthcftsten_ Ausdrue·

I Unten begann deI' Kranke zu stöbnell, iO gewaltig gf'gen die Mauei' gewütet, uass elteR besc�wöre�. Sobald Ich aufh.oorte, wal'

I Schnell! Sehnell!tL. in ihrer Voruel'seite grosse Sprtinj;8 waren, auch Aporl�s Stili. Wonn á�er Wieder die

te,na k.larnm?rte, sich a� das �auel'w.erk leb t�t ein paar wucht:g� Schlrege gegen Schläge memel' Axt gage? di? Mauer drE8h�
·und ICh hes!! sie hInab. Sie war Ja SG ltllcht den steIDh:lrten Lehm - sie wurden Ton ten, dann be�anB auch el, Wieder z� sc�rel

g,-berehte und liells mir das Seil wie! dass 8S keine Last wal', sie zu halten. lek drinnen mit lautrm Stmhnen beallt\V0I'tet. CD. Lad! WIld! Offenb",r lU wahnsmmgtr
inab, 'konnte ihr nicht einmal Zündhölzer geben, Es war uofäglicb heiss, Ich warf meine Angst.
D hinaufzubringen ist unmmglich, Ich .denn Rie wareR vt'rbl:aueh�, abH nun fiel O�tlrkleídel' ab und beg�nll weiter zu ar- "Sennor! Hilfe! Warum wilst. du mie),

ko e. BiadeB Sie das Seil oben fest," Ija von oben i'Í""all LICht lO den RaUtll.· belten. J(1dern Schlag melDer Ad, der ach, mordenl Warum verfol�t du mICh? Was·
I. kletterte wieder empor. Lega

wal'l
"VorsieIJt! yor�ieht!/(" �I\lr 80 ":llli'F von dei' Mlluer 10BSpl'llI1g'te, babe ich dir, getaD? BJn iek nicht diin

vo ommen ruhig wia immer wenn 811 zu "Vater, mem htber VlJtN! iolgte drlJl em dumpfes Almehzen. Nach Scht»pfel'! Hilfe! Hilfe!
ndeln galt,

'

Icb hatte �êin6 Zeit, �eiter auf das zu Mitlut�1l m?sste ich ,er�cköpft aufhören. Lena jam!De..te,. 'U, ird .,besten StiD, ich lasse Sie achten, was Im RauUle d(.r1 ullte� geschahlDer Scliw,�lss faDn mIr m B�chen vo� "Hören SI6 a�f - Ich fl�h8 �Ie, an.
UI I i 'und Sie bleiben bei inm iwarf erst das Handwerkszeug hillab \l1ld!Kf2rper! ElO Gluech, dass welllgstens dIe Es musste sem, es wal' die einzIge lUS·
bis e (>n ist, mit Hilfe d�r 8pit�:kletterte da�n selbst wieder Zlll' Erde, Jetzt,,!and selbst, die ich AlIgl'ff, ein klein We',glil'ltkmt. Aber w�hr'lld. ich arbeiteti, wäll
!Jacke ' in die Malt41r ZII schIa bl'trachtete Ich das GE'IJlIeU6r genalt. Es ß1g Schatten spendete, Iclt rannte zum rend der Mana armo.,n 1D Phantasien und
geD,1I

.,

Iwar aelbztycrständlicb nicht aus Zif!geln," Meer, tränkte Imeine Taschentuecher mit Lena vergebens mit ihm rang, war mir ai
Sie ab mich aR - es war soviel Dank sond<!rn aus ungle::hmässigen Steinen, wie' Wasser und legte sie mh' auf dlm Kopf les klar.

und lliek in diesen Augen. Seit sie wusste1eie das Mee� anges�ült oder ble��gewasehen D�nn ging icl.l wiedei' an das W611:k. E�'I8S ihr Vater lebte, war eie aucb über.'hatta, und diese mit Lehm anelhaBder gs, cllleh merkte Ich, dass der Spalt Sich em,
• •

Fortsetzung.
ZEHNTES KAPITEL

TugelJllch ..

(FOIts folgt
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